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RESUMO - O trabalho foi realizado em uma área particular de tabuleiro de ocorrência natural no 
litoral norte do município de Maceió, bairro de Garça Torta Estado de Alagoas. As observações 
foram realizadas durante o período de floração da espécie vegetal, compreendendo os meses de 
novembro e dezembro de 2008. O visitante floral observado na espécie foi exclusivamente abelhas 
pertencentes à família Apidae representante da tribo Centridini destacando papel fundamental no 
processo reprodutivo do muricizeiro. 
Palavras-Chave: Abelhas solitárias, abelhas de óleo, Byrsonima verbascifolia. 
 

OCORÊNCIA DE ABEJAS DA LA TRIBO CENTRIDINI COMO AGENTE 
POLINIZADOR DEL MURICIZEIRO (Byrsonima verbascifolia) EN EL 

TABULEIRO COSTERO DE ALAGOAS. 
 
RESUMEN - El trabajo ha sido realizado en una área particular del tabuleiro de ocorência natural 
en el litoral norte del sitio em el Maceió, bairo de la Garça Torta  en el Estado de Alagoas Brazil. 
Las observaciones fueran realizadas en el período de la floracion da la espécie vegetal, 
compreendendo los meses de novienbro e decienbro de 2008. El visitante floral observado en la 
espécie fue exclusivamente abejas pertencentes la familia Apidae representante da la tribo 
Centridini destacando el papel fundamentale en el proceso reproductivo del muricizeiro. 
 
Palavras-Chave: Abejas solitárias, abejas del aceite, Byrsonima verbascifolia. 
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OCCURRENCE OF THE BEE tribe Centridini pollination OF MURICIZEIRO 
(Byrsonima verbascifolia) THE BOARD OF COASTAL ALAGOAS 

 
ABSTRACT - The work was conducted in a particular area of the board of naturally occurring on 
the northern city of Miami, a neighborhood in Heron Torta State of Alagoas. The observations were 
made during the period of flowering plant species, including the months of November and 
December 2008. The flower visitor species was observed in only bees belonging to the family 
Apidae representative of the tribe Centridini highlighting key role in the reproductive process of 
muricizeiro. 
 
Words-keys: Solitary bees, oil bees, Byrsonima verbascifolia. 
 
INTRODUÇÃO 
 

As abelhas do gênero Centris Fabricius, 1804 
distribuem-se do sudoeste dos Estados Unidos até as 
regiões xéricas da Argentina e Chile. Essas abelhas, 
solitárias, têm os mais variados hábitos de nidificação. 
Muitas espécies escavam ninhos no solo (AGUIAR e 
GAGLIANONE, 2003), outras podem estabelecer seus 
ninhos dentro de termiteiros (GAGLIANONE, 2001) ou 
em cavidades preexistentes, como troncos de árvores 
(FRANKIE et al., 1993) e ninhos armadilhas (AGUIAR e 
GARÓFALO, 2004). 

No Brasil, espécies do gênero Centris foram 
diagnosticadas em diversos ecossistemas, dentre eles 
cerrado, com maior diversidade (GAGLIANONE, 2003), 
caatinga (AGUIAR et al., 2003), dunas e restinga (SILVA 
et al., 2001). Até então, não havia sido registrada a 
ocorrência deste gênero no Estado de Alagoas, sendo esta 
a primeira citação para o Estado. Espécies de Centridini 
constituem importantes agentes polinizadores, sendo os 
principais visitantes das Malpighiaceae na região 
neotropical (PEDRO, 1994). 

O murici, denominada cientificamente por 
Byrsonima verbascifolia, recebe o mesmo nome da fruta. 
Ela é também popularmente conhecida por douradinha-
falsa, murici-grande, murici-guassú, murici-assú, orelha-
de-burro e orelha-de-veado (LORENZI, 2002), pertence à 
família Malpighiaceae é predominantemente tropical com 
65 gêneros e cerca de 1.250 espécies (CAMERON et al. 

2001), das quais aproximadamente 85% são neotropicais 
(DAVIS et al., 2001). 

Cavalcante (1991) relata a ocorrência de muitas 
espécies na Amazônia, dando a entender que esse gênero 
tenha o seu centro de origem e dispersão nesta região. O 
gênero Byrsonima se diferencia por apresentar indivíduos 
com hábito arbustivo e arbóreo. É o maior da família 
Malpighiaceae, agrupa espécies de grande importância 
medicinal, ornamental e produtoras de frutos comestíveis 
(RIBEIRO et al., 1999; JUDD et al. 2002). Estima-se que 
o gênero Byrsonima possua mais de 200 espécies, sendo 
que 100 delas estão amplamente distribuídas no país. Tal 
diversidade é distinguida pela cor dos frutos e local de 
ocorrência de cada planta (LAREDO, 2008). 

A planta é decídua, heliófita, seletiva xerófita, 
características e exclusiva dos cerrados e campos 
cerrados, não obstante muito descontínua na dispersão ao 
longo de seu território de distribuição. Ocorre 
preferencialmente em terrenos secos e elevados de solos 
arenosos e pobres. Floresce durante os meses de agosto-
novembro e os frutos amadurecem a partir do mês de 
dezembro. A inflorescência é do tipo racemo simples 
concentrados nas axilas da extremidade dos ramos sobre 
pedúnculo com flores de cor amarela vistosas. 
(LORENZI, 1998). 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 

O trabalho foi realizado em uma área particular 
de tabuleiro de ocorrência natural no litoral norte do 
município de Maceió, bairro de Garça Torta Estado de 
Alagoas (9º34'58" S e 35º40'03" W) com altitude média 
de 68 m. A paisagem é constituída por fragmentos de 
vegetação nativa em diferentes níveis de conservação 
devido à ação antrópica na qual o murici (B. verbascifolia) 
ocorre naturalmente e em relativa abundância. 

O clima da região é classificado por Köppen 
como tropical chuvoso com verão seco e estação chuvosa 
iniciando em abril com término em agosto, com 
precipitação anual média de 1.570,9 mm (SEMARH, 
2008). Foram realizadas observações durante o período de 
floração da espécie vegetal, durante os meses de 
novembro e dezembro de 2008. Totalizando 364 horas de 
observações no campo, onde foram registrados os horários 
de visita e freqüência do polinizador, o comportamento 
destes nas flores e o local de contato com as partes florais 
ao longo do dia (entre 4:30h e 17h), em cinco indivíduos 
de B. verbascifolia. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

O visitante floral observado na espécie de murici 
(B. verbascifolia), durante a floração, foi exclusivamente 
abelhas pertencentes à família Apidae sendo registrada 
uma única espécie representante da tribo Centridini 
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(Figura 1A). O horário de visitação das abelhas iniciou-se 
por volta das 5h30 perdurando até as 17h00, com maior 
frequência no período da manhã no intervalo entre 7:30 e 
10:30h em flores de primeiro e segundo dia de antese 
(Figura 2). 

 

 
 

 

Figura 1. Agente polinizador do muriziceiro (B. 

verbascifolia) em pleno vôo (A) e visitando a flor para 
coletar óleo (B) no tabuleiro costeiro de Alagoas 

. 
Figura 2. Freqüência do visitante floral por horário no 
muricizeiro (B. verbascifolia), no tabuleiro costeiro de 
Alagoas. 

A coleta é realizada através da raspagem dos 
elaióforos da flor pelas abelhas que pousam sobre os 
órgãos sexuais, visto que as flores do murici (B. 

verbascifolia) não produzem néctar sendo, portanto, o óleo 
o principal produto coletado pelas Centridini. A abelha 
posiciona a cabeça sempre votada para a pétala 
diferenciada (Figura 1B). A coleta do óleo floral pelas 
abelhas tem curta duração em média de quatro a sete 
segundos. 

Vogel (1990) destaca que o óleo produzido nos 
elaióforos, na maioria dos indivíduos pertencentes à 
família Malpighiaceae do Novo Mundo, é explorado por 
abelhas especializadas pertencentes à tribo Centridini da 
família Antophoridae. O sistema de flores com abelhas 
coletoras de óleo é um dos sistemas de polinização 
especializados mais conhecidos em plantas tropicais 
(JOHNSON & STEINER 2000). 

Abelhas do gênero Centris também foram 
freqüentes nos trabalhos realizados por Albuquerque & 
Rego (1989), Barros (1992), Teixeira & Machado (2000) 
e Pereira (2001), confirmando seu comportamento de 
coletoras de pólen e óleo, bem como o de efetivas 
polinizadoras de diferentes espécies de Byrsonima. 
Entretanto, Barros (1992), destaca que a freqüência de 
visitas de espécies de Centris em B. coccolobifolia foi 
considerada rara, tendo como principais visitantes 
membros das famílias Apidae e Halictidae, além de outros 
gêneros de Anthophoridae. 
 
 
CONCLUSÃO 
 

Esta espécie, da tribo centridine, é a única 
responsável pela polinização do muricizeiro, 
B.verbascifolia, exercendo papel fundamental no processo 
reprodutivo da espécie no local estudado. 

A 

B 
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